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Desemprego volta a cair e fica em 12,4%
 no trimestre encerrado em setembro

MP da prorrogação do Refis é publicada
em edição extra do Diário Oficial
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Meirelles diz que déficit primário
será revertido a partir de 2021

Brasil recuperou exportações
e efeito da Carne Fraca é
desprezível, diz Maggi

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 1º de novembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,27
Venda:       3,27

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,40

Compra:   3,81
Venda:       3,81

Compra: 122,07
Venda:     152,37
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

14º C

Quarta: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de
garoa. Tarde de sol
com diminuição
de nuvens. Noite
com muita nebulo-
sidade.

Previsão do Tempo

O Brasil segue com o do-
mínio do Continente no hande-
bol feminino. Não só a Sele-
ção detém os títulos continen-
tais ao longo dos últimos anos,
como desde o ano passado,
quando foi criado, o País con-

Pinheiros comemora
primeira conquista
internacional com a

equipe feminina
quista também o Pan-Ameri-
cano de Clubes. Em 2016, o
título ficou com o São Ber-
nardo (SP) e, no sábado (28),
o Pinheiros (SP) faturou a
competição em Assunção, no
Paraguai.                     Página 8

26 pilotos já estão
classificados para as
finais de dezembro

As disputas foram intensas em todas as baterias

O novo Kartódromo Arena
Usual recebeu 60 pilotos para o
início do 1º Monster Kart Ex-
perience, no último domingo
(29). E 26 deles saíram felizes

de Laranjal Paulista - a 163
km da capital -, após se clas-
sificarem para as finais da se-
letiva, em dezembro, no mes-
mo local.                    Página 8
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Etapa na USP
fechará o Circuito

TRIDAY
Series 2017

Após cinco etapas, o Circuito TRIDAY
Series 2017 chegará ao seu encerramento
de temporada em novembro. No feriado de
15 de novembro, a Cidade Universitária de
São Paulo será palco, como aconteceu na
etapa de abertura, da competição  que agi-
tou o triatlo nacional. A sexta e última etapa
definirá os campeões e todas as categorias,
nas distâncias Sprint - 750m de natação,
20km de ciclismo e 5km de corrida - e
Olímpico - 1,5km/40km/10km. As duas op-
ções do evento, criado pela Unlimited
Sports, possibilitam a participação de tria-
tletas novatos e experientes.            Página 8

Paulo Perez é atleta do Jornal O DIA
SP no Circuito TRIDAY SERIES
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6 Horas de Cordeirópolis
de UTV: ‘Família da

Poeira’ brincou na lama
Desta vez a ‘Família da Po-

eira’ não conseguiu repetir o
resul tado do ano passado,
quando venceram as 6 Horas
de Endurance de UTV em
Cordeirópolis (SP). Mas mes-
mo assim, a dupla formada
pelos irmãos Rodrigo e Ga-
briel Varela (Can-Am/Blin-
darte/Arisun/Tecmin) termi-
nou entre os sete primeiros
no último domingo (29) e o
que valeu mesmo foi a brin-
cadeira na lama.          Página 8
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Rodrigo e Gabriel Varela

O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, disse que,
mantidas as previsões de ajus-
te fiscal projetadas pelo gover-
no, a partir de 2021 o déficit
primário será revertido, apre-
sentando números positivos
crescentes que deverão chegar
a um superávit de 2,4% em
2026. A afirmação foi feita du-
rante audiência pública na Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado.

Meirelles destacou que,
para se atingir esse resultado,
é necessário que as reformas
continuem avançando. “A
aprovação das reformas pos-

sibilitará, inclusive, a redução
dos juros reais de forma sóli-
da para o Brasil”, acrescen-
tou. Segundo ele, o ajuste
“tem de vir de mudanças na
despesa obrigatória, em espe-
cial, da Previdência”.

Perguntado sobre como re-
cebia o resultado de uma re-
cente consulta feita pelo Sena-
do a especialistas, segundo a
qual a Previdência não seria
deficitária, Meirelles disse que
“essa questão não deve ser
objeto de opinião”, e que os
cálculos não levam em conta
gastos com saúde e assistência
social.                     Página 3

Governança
Inovadora é
tema do Dia
Mundial das

Cidades
Com o tema Governança

Inovadora, Cidades Abertas, as
Nações Unidas celebraram na
terça-feira (31) o Dia Mundial
das Cidades. A data, criada pela
Assembleia Geral da ONU, foi
comemorada pela primeira vez,
em 2014. O tema geral do dia
é Cidade Melhor, Vida Melhor,
mas a cada ano um subtema é
escolhido para promover os
sucessos e melhorias da urba-
nização ou abordar desafios
específicos resultantes dela. A
informação é da ONU News.

Este ano, o tema visa “des-
tacar o papel importante da ur-
banização como uma fonte de
desenvolvimento global e in-
clusão social”.          Página 3

Líder catalão
destituído
diz que

foi a Bruxelas
denunciar
opressão

O presidente catalão destitu-
ído pelo governo espanhol, Car-
les Puigdemont, disse na terça-
feira (31), em entrevista em Bru-
xelas, que não foi à Bélgica pe-
dir asilo político. Ele afirmou
que, como cidadão europeu,
pode circular livremente e que
o melhor lugar para denunciar a
opressão e a politização da Jus-
tiça espanhola é a capital da
União Europeia (UE). Página 3
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O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, durante audiência
pública na Comissão de Fiscalização Financeira e Controle da
Câmara dos Deputados

Quase oito meses após a Ope-
ração Carne Fraca, o ministro da

Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Blairo Maggi, disse que

os volumes e os valores das ven-
das da carne brasileira foram re-
cuperados no mercado internaci-
onal.

Segundo o ministro, o efeito
da Carne Fraca na balança co-
mercial “é desprezível neste mo-
mento”. Maggi participou  na ter-
ça-feira (31) de audiência públi-
ca na Comissão de Fiscalização
Financeira e Controle da Câma-
ra dos Deputados, para apresen-
tar as medidas adotadas pela pasta
após a operação.

De acordo com os dados
apresentados por Maggi, logo
após a operação, a média diária
das exportações desses produ-
tos caiu de aproximadamente
US$ 60 milhões para US$ 74
mil nas primeiras semanas. Se-
gundo ele, o mercado se recu-
perou.                            Página 3
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Funaro afirma a juiz que
Temer recebeu propina para

campanha de 2010

Isenção de ICMS para
taxistas é prorrogada até

abril de 2019

Os casos de sífilis adquirida
(em adultos) tiveram aumento de
27,9% de 2015 para 2016 no
Brasil. Os dados são do boletim
epidemiológico de 2017, divul-
gado na terça-feira (31) pelo
Ministério da Saúde. Entre as
gestantes, o crescimento dos
casos foi de 14,7%. As infec-
ções por sífilis congênita

Casos de sífilis em adultos
aumentam 27,9% em um ano

(transmitida da mãe para o bebê)
subiram 4,7%.

Segundo o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, as causas para
o aumento da doença são o desabas-
tecimento de penicilina (medica-
mento mais eficaz contra a doença)
e o aumento dos diagnósticos, com
a distribuição de testes rápidos na
rede de saúde.                Página 5



Isenção de ICMS para taxistas é
prorrogada até abril de 2019
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C Â M A R A  ( S P )

Vereadores governistas aguardam com algum otimismo a re-
engenharia promovida por Doria (PSDB), integrando o vice-pre-
feito Covas (PSDB) numa estrutura bem maior de governança,
agregando relações governamentais e institucionais com o
Parlamento. Leia no tópico PARTIDOS.       

P R E F E I T U R A  ( S P )  

Parceria na área da Saúde de Doria (PSDB) com o prefeito do
Rio [Crivella que é sobrinho de Edir Macedo], pode ser o início
de grandes parcerias do prefeito de São Paulo com a igreja Uni-
versal do Reino de Deus e com a Record (tv), caso venha a dispu-
tar e ganhar o governo de São Paulo ? 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Embora esta fosse a vez de um deputado federal, na lógica
sequencial da candidatura do governador Alckmin à Presidência,
o deputado Pedro Tobias [médico assim como o colega Alckmin]
é o candidato do governo pra ser reeleito à presidência do PSDB
paulista [eleição rolará este mês].     

B R A S I L I A 

Em tempos de desconstrução de tudo o que foi tradição no
Século 20, Congresso, Presidência da República e Judiciário vi-
vem simbioses das mais perigosas no sentido da destruição diá-
ria dos princípios e valores que podiam e deviam fazer com que a
Constituição estivesse acima dos 3.  

J U S T I Ç A S 

E quando um ministro [Justiça], como é o caso de Torquato,
diz que tanto o governo estadual como [a partir deles] os coman-
dos das Polícias do Rio são tão criminosas quanto alguns políti-
cos [deputados federais, estaduais e vereadores], é
porque princípios republicanos morreram ?     

P A R T I D O S 

Nem o vice-prefeito paulistano Covas (PSDB), nem o Secre-
tário [Governo] Semeghini perderão seus níveis de poder por
conta da reengenharia política que o prefeito paulistano Doria
(PSDB) antecipou. Ao partilhar as missões que o futuro prefeito
Covas terá quando assumir em abril ...    

P O L Í T I C O S  

... de 2018, Doria começa a liberar Semeghini pra coordenar
[ou a eleição de Doria ao governo paulista ou - caso ocorra um
acidente de percurso com o candidato Presidencial Alckmin -
passar de 2º pra 1º na fila de candidatos Presidenciais tucanos
em 2018. Quanto a Covas, será  ...   

E M  
 
... um ‘vestibular’ junto aos vereadores [governistas de todos

os partidos e até os oposicionistas], pra que em 2018 possa [com
orçamento favorecido pelas desestatizações  e privatizações]
negociar com ‘alguma caneta e alguma chave do cofre’, uma vez
que tem no currículo mandatos ...  

S Ã O    P A U L O  

... e negociações parlamentar com governos e vice-
versa [deputado estadual e federal], Quanto ao Cláudio Carvalho
[ex-dirigente da Cyrella] e Secretário [do Social], já era o mais
cotado entre Prefeitos Regionais pra assumir uma área que tem
tudo a ver com sua formação e atuação.        

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis entre sociedade e instituições. Na Inter-
net é uma das pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente  na As-
sociação dos Cronistas de Política de São Paulo [Brasil].  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min assinou nesta segunda-feira
(30) o decreto que altera o Re-
gulamento do Imposto sobre a
Circulação de Mercadoria e Ser-
viços (RICMS) e prorroga até
abril de 2019 a isenção do ICMS
concedida na aquisição de veí-
culos utilizados como táxi.

A isenção do imposto, de
12% no Estado de São Paulo,
terá vigência até 30 de abril para
as saídas promovidas pelos fa-
bricantes de automóvel e para as
vendas realizadas pelas conces-
sionárias. A prorrogação da isen-
ção foi autorizada pelo Conse-
lho Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz) por meio do Con-

vênio ICMS-127/2017.
“A cada dois anos eles po-

dem substituir o carro sem pagar
o ICMS. Isso mantém uma frota
nova com mais conforto e mais
segurança para os usuários de táxi
e também para o próprio taxista”,
afirmou o governador Geraldo
Alckmin. “A isenção vale para o
ICMS e também para o IPVA”,
completou o governador.

A medida vai beneficiar cer-
ca de 60 mil taxistas profissio-
nais autônomos e também os que
atuam como Microempreende-
dor Individual (MEI) no Estado.

Quem pode utilizar
Para usufruir da isenção, o

profissional precisa exercer há
pelo menos um ano a atividade de
condutor autônomo de automó-
vel de passageiros, na categoria
de aluguel (táxi), e que não tenha
comprando nos últimos dois anos
veículo com a isenção do ICMS.

Além disso, o taxista deve
apresentar comprovação de que
possui licença para o exercício
da atividade e a cópia da autori-
zação expedida pela Receita Fe-
deral do Brasil concedendo isen-
ção do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI).

Solicitação on-line
Os taxistas também contarão

com mais facilidade para solici-

tar a isenção de ICMS na aquisi-
ção de veículos. O Sistema de
Controle de Pedidos de Benefí-
cios Fiscais para Veículos Auto-
motores (SIVEI) possibilita a
apresentação do requerimento
diretamente por meio da Inter-
net, de forma totalmente digital,
eliminando a necessidade de
deslocamento até um Posto Fis-
cal ou unidade de atendimento da
Secretaria da Fazenda.”Não pre-
cisa ir na delegacia da Secreta-
ria da Fazenda e através da Inter-
net já faz toda a documentação”,
disse o governador.

O SIVEI está disponível
na página no IPVA no portal da
Secretaria da Fazenda.

Linha da Cultura do Metrô traz
diversas atrações durante todo mês

Com uma programação es-
pecial para os usuários, a Linha
da Cultura do Metrô apresenta,
durante todo o mês de novem-
bro, exposições com fotografi-
as, artesanatos, campanhas de
conscientização e uma apresen-
tação musical.

A partir desta quarta-feira (1),
a Estação Trianon-Masp, da Linha
2-Verde, terá uma iluminação di-
ferente. Um dos corredores de
acesso da estação recebe luzes da
cor da campanha “Novembro
Azul”, que incentiva a prevenção
do câncer de próstata.

No dia 10, entra em cartaz a
exposição “O Curativo Verme-
lho” na Estação Clínicas da Li-
nha 2-Verde. O projeto é uma

parceria do Metrô com a Funda-
ção Pró-Sangue e conta com 20
imagens que prestam homena-
gem aos doadores, além de in-
centivar a pratica de doar.

Em apoio às causas ambien-
tais, a mostra “Recicla Pneus”
desembarca na Estação Sé. En-
tre 10 e 30 de novembro, quem
passar pela área de exposições
poderá conhecer o trabalho do
eco designer Daniel Beato por
meio de 30 imagens. O projeto
transforma pneus sem utilidade
em objetos inovadores como
brinquedos e peças decorativas.

A Estação Sé também rece-
be a mostra “Sampa” que reúne
obras feitas por artistas do gru-
po Mosaicos Paulistas. São 15

os painéis da exposição que re-
trata a cidade de São Paulo em
diferentes ângulos e técnicas,
com materiais como pedra por-
tuguesa, cerâmica e macramê. O
acervo pode ser visitado a partir
do dia 10.

Outra exposição que ficará
em cartaz na Estação Sé entre os
dias 10 e 30 de novembro é “Es-
pelho D’Água”, da pintora Jane
Ferrari. A mostra homenageia a
música, a dança e o teatro por
meio de 20 obras em aquarela
que retratam personagens da
companhia teatral da Escola de
Artes Lígia Aydar.

Quem passar pela Estação
República da Linha 3-Vermelha,
a partir do dia 10, poderá confe-

rir a exposição “Transbordo”, da
artista fluminense Aline Brant,
que mistura fotografia e borda-
do. A coleção é resultado de nove
meses de produção e tem como
tema a união entre o corpo hu-
mano e a natureza.

No dia 16, o Coral Vozearte
se apresenta na Estação Sé, às
10h. O grupo formado por 40
cantores sob a regência do ma-
estro Rodrigo Hyppolito leva aos
passageiros do Metrô um reper-
tório de grandes musicais da
Broadway. Desde a sua funda-
ção, em 2016, o coral já passou
pelos palcos do Memorial da
América Latina, da Biblioteca
São Paulo e do Conservatório
Beethoven.

Vai viajar? Confira as dicas para
contratação de pacotes de turismo

Preste atenção nas dicas do
Procon-SP para evitar que aque-
la tão sonhada viagem de férias
ou do feriado prolongado se tor-
ne um pesadelo. O órgão de de-
fesa do consumidor, vinculado à
Secretaria da Justiça e Defesa da
Cidadania, orienta sobre os seus
direitos quando da contratação
de pacotes turísticos.

– Pesquisar preços é funda-
mental. A oferta por meio de
anúncios e folhetos deve conter
informações claras e precisas
referentes à viagem: valores co-
brados nas partes aérea e terres-
tre, categoria das passagens, ta-
xas de embarque, tipos de aco-
modação (quarto duplo, indivi-
dual), traslados, refeições ofe-
recidas, guias, número exato de
dias, juros nos pagamentos a pra-
zo e, por fim, despesas extras
que poderão ficar por conta do
consumidor;

– No caso de viagens inter-
nacionais, o turista deve ficar
atento às questões de câmbio,
que impactam nos gastos de ma-
neira geral. Nas compras reali-
zadas com cartão de crédito, a
conversão será feita para paga-
mento em real na data de venci-
mento do fechamento da fatura.
Vale, portanto, verificar a con-
veniência de optar por outras
formas de pagamento;

– Veja também as regras so-
bre documentação necessária e
bagagem do país de destino para
não ser pego de surpresa;

Turismo aventura
Para os viajantes que preten-

dem se aventurar em safáris, ca-
minhadas na mata e/ou monta-
nha, mergulho em cachoeiras,
entre outros, uma agência espe-
cializada deve ser contratada. O
local deve informar:

– Sobre todos os dados que
cercam o programa, e o grau de
dificuldade do roteiro;

– Quais as atividades inclu-
sas e as características da região;

– Se é necessário fazer pre-
viamente cursos específicos e
qual o condicionamento físico
exigido conforme a atividade
escolhida;

– Se o tipo de programa es-
colhido contará com a presença
de um guia especializado

– Também deve ser verifica-
do se haverá pernoite. Em caso
positivo, se estão inclusos: bar-
raca, hotel, cobertor, colchone-
te e alimentação. Certifique-se
de que, na região, exista atendi-
mento voltado para socorro em
caso de emergência;

– Informe-se previamente
sobre roupas apropriadas para
vestir e levar e, também, quanto
a equipamentos, objetos e pro-
dutos de primeira necessidade
que deverão fazer parte da baga-
gem;

Cruzeiros Marítimos
Quem pretende fazer um cru-

zeiro, deve pesquisar o preço

total, as opções de pagamento,
duração do passeio, locais de
saída (se o transporte terrestre
ou aéreo está incluso no paco-
te), número de refeições diári-
as, hospedagem nos portos visi-
tados, taxas que são cobradas,
categoria da cabine e a sua loca-
lização. Quem vai com crianças
deve verificar sobre a existência
de monitores e atividades dire-
cionados a elas;

– Deve-se ficar atento quan-
to ao custo adicional durante os
cruzeiros que costuma ser co-
brado em dólar ou em cartão
magnético pessoal – combinado
com o número de um cartão de
crédito internacional, que os
passageiros recebem no check-
in;

– Informe-se previamente
sobre a necessidade de vistos,
vacinas e autorização para via-
gens de menores;

Contrato
– No contrato (ou ficha ro-

teiro de viagem) deve constar
tudo o que foi acertado verbal-
mente e oferecido pela publici-
dade;

– As cláusulas que possam
colocar o consumidor em des-
vantagem exigem maior aten-
ção, sobretudo quanto à possi-
bilidade de alterações nos ho-
téis, passeios, taxas extras;
transportes e multa em caso de
cancelamento;

– Guarde uma via datada e

assinada, além de todos os pros-
pectos, anúncios e folhetos pu-
blicitários, que integram o con-
trato;

– Fechado o negócio, a agên-
cia deve fornecer os vouchers
(comprovantes de reserva de
hotéis, traslados etc.) bem
como recibos dos valores pagos,
bilhetes, passagens com datas de
saída e chegada;

Compras feitas pela inter-
net

– Dê preferência a sites re-
gistrados no Ministério do Tu-
rismo;

– Ao contratar um pacote via
internet, solicite receber uma
confirmação de reserva por e-
mail;

– Imprima, ou salve, a pro-
gramação do pacote, incluindo
serviços oferecidos (traslado,
passeios, hospedagem, etc.);

– No caso de passagens aé-
reas, consulte os preços com
agentes de viagens, pois os sites
nem sempre informam sobre as
tarifas;

– De acordo com o artigo 49
do Código de Defesa do Consu-
midor , você pode desistir da
compra sete dias após a contra-
tação, caso a mesma tenha sido
feita fora do estabelecimento
comercial (Internet e telefone,
por exemplo);

Essas e outras dicas podem
ser encontradas na cartilha  “Pro-
jeto Boa Viagem”.

Entrega de obras na SP-345 beneficia
municípios da região de Franca

Os motoristas que circulam
pela Rodovia Engenheiro Renan
Rocha (SP-345), na região de
Franca, interior de São Paulo,
vão notar as melhorias da dupli-
cação de pista, no trecho que vai
do Km 10,5, em Itirapuã, ao km
20, em Patrocínio Paulista. As
obras entregues nesta terça-fei-
ra (31) vão provocar efeitos po-
sitivos na vida de cerca de 1 mi-
lhão de habitantes da região.

O governador Geraldo Alck-
min foi conferir os resultados,
assim como participar da entre-
ga das obras de reforma da Casa
da Agricultura de Patrocínio

Paulista. Ele destacou o fator
segurança e a atração de investi-
mentos, como as consequênci-
as positivas das intervenções na
rodovia.

“A iniciativa oferece mais
segurança, pois, em uma estrada
duplicada, com os dispositivos,
o número de acidentes despen-
ca. Além disso, uma boa infra-
estrutura atrai empresas, empre-
go e desenvolvimento. É um in-
vestimento que mudará a região.
Também estamos entregando a
Casa da Agricultura, agora recu-
perada”, afirmou.

Com investimento de R$ 73

milhões proveniente da arreca-
dação de pedágios na rodovia, as
obras contemplam ainda implan-
tações de dispositivo de desvio
em desnível para Itirapuã, na al-
tura do Km 11,1, de dois dispo-
sitivos de retorno no Km 13,95
e Km 16,1, ambos na altura de
Patrocínio Paulista, e de nova
ponte sobre o Rio Sapucaizinho,
no Km 18,8, também em Patro-
cínio Paulista.

Iniciadas em março de 2016
pela Autovias, concessionária
que explora a rodovia sob a su-
pervisão da Artesp (Agência de
Transporte do Estado de São Pau-

lo), as obras  geraram cerca mil
empregos diretos e indiretos.

Apoio à agricultura
Em Patrocínio Paulista, Al-

ckmin e o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do
Estado, Arnaldo Jardim, des-
cerraram a placa da entrega da
reforma da Casa da Agricultu-
ra, que presta informações aos
agricultores da região sobre
projetos e linhas de financia-
mento. A estimativa é benefici-
ar mais de 900 produtores agrí-
colas, das culturas da cana-de-
açúcar, café e laranja.1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Meirelles diz que déficit primário
será revertido a partir de 2021
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Governança Inovadora é tema
do Dia Mundial das Cidades

Com o tema Governança Inovadora, Cidades Abertas, as Na-
ções Unidas celebram na terça-feira (31) o Dia Mundial das Cida-
des. A data, criada pela Assembleia Geral da ONU, foi comemora-
da pela primeira vez, em 2014. O tema geral do dia é Cidade Me-
lhor, Vida Melhor, mas a cada ano um subtema é escolhido para
promover os sucessos e melhorias da urbanização ou abordar de-
safios específicos resultantes dela. A informação é da ONU News.

Este ano, o tema visa “destacar o papel importante da urbani-
zação como uma fonte de desenvolvimento global e inclusão
social”. O objetivo do Dia Mundial das Cidades é promover o
interesse da comunidade internacional na urbanização global,
impulsionar cooperação entre países para aproveitar oportunida-
des e abordar desafios da urbanização e contribuir para um de-
senvolvimento urbano sustentável em todo o mundo.

Em 2016, na Conferência da ONU sobre Habitação e Desen-
volvimento Urbano Sustentável, conhecida como Habitat III, reali-
zada em Quito, no Equador, foi adotada a chamada Nova Agenda
Urbana. Na oportunidade, o chefe do Programa da ONU para As-
sentamentos Humanos, Joan Clos, afirmou que o evento marcou o
início da “jornada para o desenvolvimento urbano sustentável”.

As cidades também estão presentes na Agenda 2030 das Na-
ções Unidas, que contempla os 17 Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) que devem ser implementados por todos
os países do mundo até 2030. O Objetivo 11 é “Tornar as cidades
e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e
sustentáveis”. (Agencia Brasil)

Líder catalão destituído
 diz que foi a Bruxelas

denunciar opressão
O presidente catalão destituído pelo governo espanhol, Car-

les Puigdemont, disse na terça-feira (31), em entrevista em Bru-
xelas, que não foi à Bélgica pedir asilo político. Ele afirmou que,
como cidadão europeu, pode circular livremente e que o melhor
lugar para denunciar a opressão e a politização da Justiça espa-
nhola é a capital da União Europeia (UE).

Com essa declaração, Puigdemont deixa claro que não desis-
tiu de envolver a UE no conflito. No entanto, nenhum país ou
organismo internacional, até o momento, se mostrou disposto a
mediar a situação.

Puigdemont insistiu que seguirá trabalhando pelo pacifismo
e lutando pelo diálogo. Ele lamentou que Madri não tenha aceita-
do suas tentativas de diálogo e afirmou que a violência partiu do
governo espanhol, na repressão ao referendo do dia 1º de outu-
bro, quando os separatistas votaram pela independência. Nesse
dia, mais de 800 pessoas ficaram feridas no confronto com a
polícia enviada pelo governo central à Catalunha.

Puigdemont fez a declaração às 12h55 (9h55 horário de Bra-
sília) para a imprensa e falou em catalão, francês e espanhol. Ele
respondeu ainda a cinco perguntas dos jornalistas. Sobre o tem-
po em que ficará em Bruxelas, disse que vai depender se terá
garantias de um processo justo.

“Não queremos fugir de nossas responsabilidades perante a
Justiça, mas queremos garantias”, disse Puigdemont na entrevista.

Ele afirmou ainda que o governo espanhol retirou sua auto-
nomia e a de outros membros do governo de maneira ilegítima.
Acrescentou que respeitará o resultado das eleições convocadas
para o dia 21 de dezembro pelo governo central, mas questionou
se o governo espanhol também estará disposto a respeitar a opi-
nião dos separatistas.

Na última sexta-feira (27), após um mês de incertezas sobre
a situação na Catalunha, o Parlamento da região autônoma, em
votação secreta, aprovou a declaração unilateral de independên-
cia. Horas depois, o governo espanhol autorizou a aplicação do
Artigo 155 da Constituição, que suspendeu a autonomia da re-
gião e destituiu Puigdemont e outros membros de seu governo.

Ontem, o procurador-geral da Espanha abriu dois processos
contra integrantes do governo e do Parlamento catalão pelos cri-
mes de rebelião, insurreição e perturbação da ordem, entre ou-
tros. Se Puigdemont voltar à Espanha, pode ser preso e sua pena
pode chegar a 30 anos de reclusão. (Agencia Brasil)

Meirelles disse que, mantidas as previsões de ajuste fiscal, a
partir de 2021 déficit primário será revertido, apresentando
números positivos crescentes que devem chegar a um superávit
de 2,4% em 2026

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse que, man-
tidas as previsões de ajuste fis-
cal projetadas pelo governo, a
partir de 2021 o déficit primá-
rio será revertido, apresentan-
do números positivos crescen-
tes que deverão chegar a um
superávit de 2,4% em 2026. A
afirmação foi feita durante au-
diência pública na Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) do
Senado.

Meirelles destacou que, para
se atingir esse resultado, é ne-
cessário que as reformas con-
tinuem avançando. “A aprova-
ção das reformas possibilita-
rá, inclusive, a redução dos
juros reais de forma sólida
para o Brasil”, acrescentou.
Segundo ele, o ajuste “tem de
vir de mudanças na despesa
obrigatória, em especial, da Pre-
vidência”.

Perguntado sobre como re-
cebia o resultado de uma recen-
te consulta feita pelo Senado a

especialistas, segundo a qual a
Previdência não seria deficitá-
ria, Meirelles disse que “essa
questão não deve ser objeto de
opinião”, e que os cálculos não
levam em conta gastos com saú-

de e assistência social.

Argumentação
“O que é importante são as

avaliações independentes. Te-
mos avaliações de órgãos inter-

nacionais como a OCDE [Orga-
nização de Cooperação e de De-
senvolvimento Econômico], que
concluem pela existência de dé-
ficit importante da Previdência
no Brasil. Nós, inclusive, já res-
pondemos isso com uma base de
dados enviada a parlamentares”,
acrescentou o ministro.

Em resposta a indagações
sobre a previsão de redução do
valor projetado para o salário-
mínimo – de R$ 969 para R$
965, conforme revisão orça-
mentária anunciada pelo minis-
tro do Planejamento, Dyogo
Oliveira – Meirelles voltou a
dizer que isso também “não é
uma questão de opinião”, nem de
boa vontade.

“O reajuste para menos é cal-
culado por lei, e leva em conta o
INPC [Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor] e o cresci-
mento do PIB” (Produto Inter-
no Bruto, a soma de todas as ri-
quezas produzidas pelo país) dis-
se o ministro. (Agencia Brasil)
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Desemprego volta a cair e fica em 12,4%
 no trimestre encerrado em setembro

A taxa de desocupação fe-
chou o trimestre encerrado em
setembro deste ano em 12,4%,
com recuo de 0,6 ponto percen-
tual em relação ao finalizado em
junho. Os dados fazem parte da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), divulgada na terça-
feira (31) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Atualmente, 13 milhões
de pessoas estão desemprega-
das, segundo a pesquisa.

A queda, que leva a taxa ao
índice mais baixo do ano, conti-
nua influenciada pelo aumento
da informalidade: dos 91,3 mi-
lhões de pessoas ocupadas no
fechamento do tr imestre en-
cerrado em setembro, 22,9
milhões trabalhavam por con-
ta própria, um crescimento de
1,8% na comparação com o
trimestre anterior; e 10,9 mi-
lhões eram empregados do
setor privado sem carteira de
trabalho assinada.

Com o crescimento de 1,2%
da população ocupada em rela-
ção ao trimestre anterior, mais
1,1 milhão de pessoas ingressa-
ram no mercado de trabalho, o
que elevou a elevação da popu-

lação ocupada para os 91,3 mi-
lhões de pessoas empregadas.

Em relação ao mesmo tri-
mestre do ano passado, houve
alta de 0,6 ponto percentual na
taxa de desocupação. Já o núme-
ro de pessoas ocupadas aumen-
tou em 1,6% – o equivalente a
1,5 milhão de pessoas a mais no
mercado de trabalho.

O número de desocupados
registrado em julho, agosto e
setembro representa uma queda
de 3,9% em relação ao trimes-
tre imediatamente anterior –
menos 524 mil pessoas; já no
confronto com igual trimestre
de 2016, houve uma alta de 7,8%
no número de desempregos –
mais 939 mil de pessoas.

Trabalho com carteira e
por conta própria

O número de empregados
com carteira de trabalho assina-
da se manteve estável no trimes-
tre, se comparado com o perío-
do anterior, e chegou a setem-
bro em 33,3 milhões. Compara-
do com o trimestre encerrado
em setembro de 2016, houve
uma queda de 2,4% – ou menos
810 mil pessoas.

A categoria dos trabalhado-

res por conta própria cresceu
1,8% e fechou setembro em
22,9 milhões de pessoas – mais
402 mil pessoas em comparação
com o trimestre que terminou
em junho. Em relação ao mes-
mo período de 2016, a alta foi
de 4,8% (mais 1,1 milhão de
pessoas).

Para o coordenador de Tra-
balho e Rendimento do IBGE,
Cimar Azeredo, o aumento de
1,1 milhão de pessoas trabalhan-
do por conta própria e de 641
mil pessoas sem carteira assi-
nada em um ano demonstram o
avanço da informalidade no
país. Ele avalia que a piora do
mercado de trabalho nos últi-
mos três anos é evidenciada pela
redução do emprego formal.
“Na comparação com o mesmo
período de 2014, o Brasil per-
deu 3,4 milhões de empregos
com carteira de trabalho assina-
da”, ressaltou.

Essa conjuntura pode ser ve-
rificada na categoria de aloja-
mento e alimentação, que con-
templa, entre outras, pessoas que
cozinham em casa para vender na
informalidade. Houve um au-
mento de cerca de 175 mil pes-
soas, número 3,4% maior em

relação ao trimestre imediata-
mente anterior.

Rendimento médio
O rendimento médio real

habitual do trabalhou fechou o
trimestre encerrado em se-
tembro em R$ 2.115, resulta-
do estável  frente aos R$
2.108 do trimestre anterior e
aos R$ 2.065 constatados em
setembro de 2016.

Já a massa de rendimento
real habitual fechou o trimestre
encerrado em setembro em R$
188,1 bilhões, o que representa
um crescimento de 1,4% em re-
lação ao trimestre abril-maio-
junho (mais R$ 2,7 bilhões).
Frente ao mesmo trimestre de
2016, houve aumento de 3,9%
(R$ 7 bilhões). O aumento
acompanha a redução nos índi-
ces de desemprego.

Para Cimar Azeredo, esse
resultado é particularmente po-
sitivo, pois significa, efetiva-
mente, que há mais gente empre-
gada, mas também melhor remu-
nerada. “É importante ressaltar
essa informação, pois pode ha-
ver aumento do emprego e re-
dução da renda”, o que não foi o
caso, conclui. (Agencia Brasil)

Brasil recuperou exportações e efeito
da Carne Fraca é desprezível, diz Maggi

Quase oito meses após a
Operação Carne Fraca, o minis-
tro da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Blairo Maggi,
disse que os volumes e os va-
lores das vendas da carne bra-
sileira foram recuperados no
mercado internacional.

Segundo o ministro, o efei-
to da Carne Fraca na balança
comercial “é desprezível nes-
te momento”. Maggi partici-
pou  na terça-feira (31) de au-
diência pública na Comissão
de Fiscalização Financeira e
Controle da Câmara dos Depu-
tados, para apresentar as medi-
das adotadas pela pasta após a
operação.

De acordo com os dados
apresentados por Maggi, logo
após a operação, a média diá-
ria das exportações desses
produtos caiu de aproximada-
mente US$ 60 milhões para
US$ 74 mil nas primeiras se-
manas. Segundo ele, o merca-
do se  recuperou.  “Depois
dessa confusão da Carne Fra-
ca, não só ministro, mas as-
sociações, tivemos que voltar
nesses mercados e reafirmar
nossos compromissos, rea-
firmar que o sistema brasilei-
ro é bom, é forte e tem con-
dições de continuar no mer-
cado mundial”.

De 93 compradores, 90 es-
tão com o mercado aberto.
Desses, 33 estão com o co-
mércio regular e 56 estão com
suspensão parcial ou inspeção
reforçada. Pelo menos 25 paí-
ses fecharam o mercado e aca-
baram abrindo posteriormente.
Três países não retomaram as
importações: Zimbábue, Trin-

dade e Tobago e Santa Lúcia. A
República do Congo integrava
essa lista até ontem (30), mas
o ministro diz que o país já se
comprometeu a retomar as
compras.

Segundo o ministério, os
mercados atualmente abertos
representaram cerca de US$
14,21 bilhões ou 99,8% dos
valores exportados em carnes,
no ano de 2016. As restrições
impostas às exportações de
carnes do Brasil foram retira-
das pelos principais comprado-
res do produto brasileiro. “Na
União Europeia agora 100%
dos contâineres são abertos e
são feitas análises para ver se
estão em conformidade. Mes-
mo com esse rigor, não tive-
mos problemas maiores”, dis-
se o ministro.

Em relação aos países que
seguem fechados, Maggi diz
que enviou uma carta na sema-
na passada a cada um deles ex-
plicando o contexto atual e di-
zendo que espera que voltem a
importar o produto brasileiro.

Operação
A Operação Carne Fraca,

deflagrada pela Polícia Fede-
ral, teve início em 17 de mar-
ço deste ano e desarticulou um
esquema de corrupção envol-
vendo fiscais agropecuários e
donos de frigoríficos nos es-
tados do Paraná, Minas Gerais
e Goiás.

Segundo as investigações
da PF, os fiscais alvos da ope-
ração recebiam propina das
empresas para emitir certifica-
dos sanitários sem fiscalização
efetiva da carne, o que permi-

tia a venda de produtos com
prazo de validade vencido.

Logo que a operação foi de-
flagrada, o Brasil recebeu 374
comunicados oficiais envol-
vendo demandas de 93 paí-
ses. “Montamos uma força
tarefa para esclarecer parte a
parte, país a país o que esta-
va acontecendo. O máximo
de transparência é necessá-
rio para que não se perca ne-
nhum mercado”, disse Maggi
aos parlamentares.

O ministério suspendeu as
autorizações para a produção e
a exportação de todos os esta-
belecimentos citados na Ope-
ração. Ao todo, foram citadas
21 empresas e recolhidas 762
amostras para análise. Dez de-
las apresentaram problemas
mais graves que poderiam afe-
tar a saúde dos consumidores,
como a presença, em sete de-
las, da bactéria Salmonella,
em hambúrgueres.

Segundo Maggi, as unida-
des onde foram encontradas ir-
regularidades foram suspensas.
Outras 69 apresentaram incon-
formidades como excesso de
amido na salsicha ou adição de
água além do permitido em
frangos. As demais 683 não
apresentaram quaisquer irre-
gularidades.

O Ministério informou que
ao final das investigações, qua-
tro frigoríficos foram interdi-
tados. Dois voltaram a operar
e os outros dois tiveram o re-
gistro cancelado.

Servidores
Após a Operação, o minis-

tério afastou 33 servidores e

instaurou 11 processos admi-
nistrativos disciplinares. Os
servidores envolvidos que ocu-
pavam cargos de chefia foram
exonerados.

O ministério deverá publi-
car um decreto para retirar das
superintendências a responsa-
bilidade pela fiscalização de
abatedouros. “O superinten-
dente não responderá mais por
essa parte, vai ficar absoluta-
mente técnico o processo,
afastando essa questão políti-
ca, interferência. Isso está fa-
zendo com que os países com-
pradores olhem com bons
olhos e essa atitude está refor-
çando o sistema”.

Além disso, diante da difi-
culdade da pasta em fazer no-
vos concursos para ter mais fis-
cais atuando, a ideia é otimi-
zar os recursos disponíveis.
Segundo Maggi, será feita uma
avaliação de taxas que poderi-
am ser cobradas e não estão
sendo para que possam compor
um fundo para pagar hora extra
aos servidores.

“O Brasil vai continuar
crescendo, mas não vai conse-
guir, com o quadro de pessoas,
atender as plantas [frigorífico
ou abatedouro] que estão dis-
poníveis nesse momento. Te-
mos que olhar para dentro dos
nossos sistemas e dizer que
temos que fazer mudanças.
Contratamos uma consultoria
e queremos verificar o que é
papel do Estado e o que po-
deria a iniciativa privada to-
car  sem o Estado.  Vamos
apresentar nova forma de fa-
zer isso”, acrescenta Maggi.
(Agencia Brasil)

Depois de ter desacelerado
o ritmo de redução da taxa de
juros básicos – a Selic – na se-
mana passada, quando passou para
7,5% ao ano, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Banco
Central (BC) informou que, para
manter em queda a taxa, será ne-
cessário dar sequência ao proces-
so de reformas, além da continui-
dade dos ajustes na economia. A
indicação consta da ata da última
reunião do Copom, divulgada na
terça-feira (31), em Brasília,
pela autoridade monetária.

“Todos os membros do co-
mitê voltaram a enfatizar que a
aprovação e a implementação
das reformas, notadamente as de
natureza fiscal e de ajustes na
economia, são fundamentais
para a sustentabilidade do ambi-
ente de inflação baixa e estável
para o funcionamento pleno da
política monetária e para a redu-
ção da taxa de juros estrutural”,
diz o documento.

Sobre a dimensão do atual
ciclo de redução da  taxa básica
de juros, houve consenso, por
parte do comitê, em “manter a
liberdade de ação e adiar qual-
quer sinalização sobre as deci-
sões futuras de política mone-
tária de forma a incorporar no-
vas informações sobre a evolu-

Copom: queda dos juros
depende de avanço das

reformas e ajustes na economia
ção do cenário básico e do ba-
lanço de riscos”.

Durante a reunião, os mem-
bros do Copom concordaram que
a economia deverá seguir em recu-
peração gradual, e que isso pode ser
percebido a partir de sinais como o
de melhora na oferta de empregos.
Segundo o documento, “à medida
que a recuperação avança, o cresci-
mento do consumo deveria abrir es-
paço para a retomada do investimen-
to”. Para o Copom, a ociosidade
percebida na economia não deverá
resultar em revisões da trajetória es-
perada para a inflação.

Inflação e fatores de risco
De acordo com a ata, o ce-

nário para a inflação envolve fato-
res de risco em duas direções, sen-
do a primeira de redução da traje-
tória da inflação abaixo da espera-
da em função do “choque favorá-
vel nos preços de alimentos” e de
bens usados pela indústria.

Na segunda direção, a infla-
ção poderá ser elevada em de-
corrência de “uma frustração das
expectativas sobre a continuida-
de das reformas”. Segundo o
Banco Central, esse risco fica-
ria ainda maior caso haja rever-
são do atual cenário externo, fa-
vorável a economias emergen-
tes. (Agencia Brasil)



Moro condena ex-gerente da
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O juiz Sérgio Moro, da Jus-
tiça Federal no Paraná, condenou
na terça-feira (31) o ex-gerente
da Área de Negócios Internaci-
onais da Petrobras Pedro Xavi-
er Bastos a 11 anos e dez meses
de reclusão por corrupção e la-
vagem de dinheiro, no âmbito da
Operação Lava Jato. Estabeleceu
ainda o confisco de US$ 4,865
milhões, além do pagamento de
reparação de danos.

Bastos foi condenado por
crime de corrupção passiva, pelo
recebimento de vantagem inde-
vida no contrato de aquisição
pela Petrobras dos direitos de
exploração de campo de petró-
leo na República do Benin, e por
dois crimes de lavagem de di-
nheiro, pelo recebimento de
produto de crime de corrupção
mediante condutas de ocultação
e dissimulação, envolvendo a
conta Sandfield Consulting S/A.

A prática do crime corrupção
envolveu o recebimento de US$
4,865 milhões. Já a aquisição do
Bloco 4 em Benin gerou um pre-

juízo estimado à Petrobras de
cerca de US$ 77,5 milhões, con-
forme cálculo realizado pela
Comissão Interna de Apuração da
Petrobras.

A lavagem de dinheiro, se-
gundo a sentença, envolveu “es-
pecial sofisticação, com a utili-
zação de conta bancária na Suí-
ça aberta sob a titularidade de
uma empresa constituída no Pa-
namá”.

De acordo com o processo,
Bastos, mesmo durante as inves-
tigações, movimentou o dinhei-
ro que tinha no exterior, envian-
do parte substancial dele para
contas de titularidade aparente
de outras off-shore ou de tercei-
ros desconhecidos, o que é in-
dício da reiteração de operações
de lavagem de dinheiro. Além
disso, dissipou parte significa-
tiva dos ativos criminosos, frus-
trando a recuperação integral do
produto do crime e os direitos
de confisco.

O juiz decidiu pelo confisco
de US$ 4,685 milhões. Parte

desses valores estaria ainda man-
tido atualmente na conta em
nome da Sandfield Consulting
no BSI, na Suíça. A efetivação
do confisco desses valores fi-
cará a cargo do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e depen-
derá de cooperação jurídica in-
ternacional.

“Trata-se aqui do valor da in-
denização mínima, o que não
impede a Petrobras ou o MPF de
perseguirem valores, no cível,
adicionais”, diz a sentença, que
acrescenta que o valor deve ser
convertidos pelo câmbio da data
da sentença e a eles agregados ju-
ros de mora de 0,5% ao mês. Os
valores são devidos à Petrobras.

Moro disse na sentença que
“não há agora somente boa pro-
va de autoria e materialidade,
mas certeza quanto à responsa-
bilidade criminal após cognição
exauriente, ainda que a sentença
esteja sujeita a recursos”.

Lula
Em outra decisão, o juiz Sér-

gio Moro autorizou na segunda-
feira (30) o uso de escutas de
dir igentes  da  const rutora
Odebrecht em uma represen-
tação criminal com foco no
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

A investigação da Polícia
Federal avalia se houve lavagem
de dinheiro em pagamentos in-
devidos envolvendo a Ode-
brecht e o ex-presidente. En-
tre as supostas ilegalidades,
estaria o recebimento de pro-
pina por meio da empresa
LILS, criada para administrar as
palestras de Lula.

A solicitação de uso das de-
lações foi feita pela Polícia Fe-
deral. O Ministério Público Fe-
deral deu parecer favorável. Os
áudios são resultados de colabo-
ração premiada dos diretores da
construtora e foram enviados à
Justiça Federal no Paraná em
maio após desmembramento or-
denado pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Edson Fa-
chin. (Agencia Brasil)

Uma liminar do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais
(TJMG) proibiu a mineradora
Vale de dar prosseguimento à
implantação da Barragem Ma-
ravilhas III, no município de Ita-
birito (MG). A decisão também
determina que o governo de
Minas Gerais se abstenha de
conceder qualquer licença re-
lacionada ao empreendimento.

O despacho foi assinado na
segunda-feira (30), pelo juiz
Michel Curi e Silva, da 1ª Vara
da Fazenda Pública e Autarqui-
as da Comarca de Belo Hori-
zonte. Ele atendeu a um pedi-
do formulado pelo Ministério
Público de Minas Gerais
(MPMG), que apresentou ação
civil pública apontando irregu-
laridades no processo de con-
cessão da licença prévia para
implantação da barragem.

De acordo com os procu-
radores, Maravilhas III foi pro-
jetada como parte integrante do
Complexo Minerário Mina do
Pico, onde são executadas ati-
vidades de lavra de minério de
ferro. No entanto, segundo o
Ministério Público, a obra co-
locaria em risco a comunidade
localizada à jusante da barra-
gem, além de uma Estação de
Tratamento de Água Bela Fama,
gerida pela Companhia de Sa-
neamento de Minas Gerais
(Copasa), responsável por

Liminar proíbe Vale
de implantar

barragem de rejeitos
em município mineiro

abastecer aproximadamente
48% da população da região
metropolitana de Belo Hori-
zonte.

Na decisão, o magistrado
citou parecer da Superinten-
dência Regional de Meio Am-
biente, órgão vinculado à Se-
cretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável, que comprovaria a
existência de núcleos popula-
cionais na “zona de autossalva-
mento”. De acordo com Mi-
chel Curi e Silva, trata-se de um
“local onde não haverá tempo
para intervenção do Poder Pú-
blico em caso de acidente com
a estrutura de contenção da bar-
ragem de rejeitos”.

O juiz citou ainda a tragé-
dia de Mariana (MG), que com-
pleta dois anos no próximo
domingo (5). Na época, o rom-
pimento de uma barragem da
Samarco, empresa controlada
pela Vale e pela BHP Billiton,
provocou o maior desastre
ambiental do país e levou 19
pessoas à morte. “A recente
tragédia ambiental, sem prece-
dentes, (...) deveria ser sufici-
ente para rechaçar a utilização
de vetustas barragens de rejei-
tos, há muito ultrapassadas por
tecnologias existentes e dispo-
níveis para o mesmo fim”, des-
tacou o juiz na decisão. (Agen-
cia Brasil)

O presidente Michel Temer
assinou a medida provisória
que prorroga a adesão ao Pro-
grama Especial de Regulariza-
ção Tributária (Pert), conhe-
cido como novo Refis. O pra-
zo para adesão, que terminava
na terça-feira (31), foi pror-
rogado para o dia 14 de no-
vembro. Uma edição extra do
Diário Oficial foi publicada na
tarde de terça-feira, com a MP.

O programa permite o parce-
lamento com descontos de dívi-
das com a União, tanto de pes-

MP da prorrogação
do Refis é publicada
em edição extra do

Diário Oficial
soas físicas quanto de empresas.
O projeto de lei que tratava do
assunto foi sancionado pelo pre-
sidente no dia 24 e publicado no
Diário Oficial no dia seguinte.

O novo Refis é resultado de
muitas negociações entre a
equipe econômica e os parla-
mentares. A proposta aprovada
prevê descontos sobre os juros
que podem variar de 50% a
90%, de acordo com a modali-
dade de pagamento escolhida;
e de 25% a 70% para as mul-
tas. (Agencia Brasil)

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu na terça-fei-
ra (31) a transferência do ex-
governador do Rio de Janeiro
Sérgio Cabral para o presídio
federal em Campo Grande
(MS).

Cabral está preso preventi-
vamente desde novembro do
ano passado em uma penitenci-
ária no Rio de Janeiro, em de-
corrência da Operação Calicu-
te. Na semana passada, o juiz
federal Marcelo Bretas, da 7ª
Vara Federal, responsável pelo
caso, determinou a transferên-
cia dele para o sistema peniten-
ciário federal.

A ida para Campo Grande foi
determinada por Bretas depois
que, em depoimento, Cabral de-
monstrou ter informações so-
bre a família do juiz. O ex-go-
vernador disse saber que a fa-
mília de Bretas tem negócios
com bijuterias e seria a empre-
sa mais importante do ramo no
estado.

A declaração foi interpreta-
da pelo juiz e pelo Ministério
Público Federal (MPF) como
uma tentativa de intimidação e

Gilmar Mendes
suspende transferência

de Cabral para
presídio federal

um indício de que Cabral esta-
ria recebendo informações in-
devidas dentro do presídio.

Após ter o pedido para sus-
pender a transferência  negado
em todas as instâncias anterio-
res, a defesa de Cabral recor-
reu na segunda-feira (30) ao
STF. Nesta terça, Gilmar Men-
des suspendeu a ida de Cabral
para Campo Grande.

Gilmar argumenta na deci-
são que a atividade profissional
da família de Bretas havia sido
divulgada pelo próprio juiz em
uma reportagem publicada um
mês antes da audiência na qual
Cabral demonstrou conheci-
mento sobre ela, motivo pelo
qual não se poderia inferir que
o ex-governador estaria rece-
bendo informações indevidas
dentro da prisão.

“O fato de o preso demons-
trar conhecimento de uma in-
formação espontaneamente le-
vada a público pela família do
magistrado não representa ame-
aça, ainda que velada”, disse o
ministro do STF, que acrescen-
tou não ver risco à segurança
pública com a permanência de
Cabral no Rio. (Agencia Brasil)

Funaro afirma a juiz que Temer
recebeu propina para campanha de 2010

O corretor de valores Lúcio
Funaro, ex-operador-financeiro
do deputado cassado Eduardo
Cunha (PMDB-RJ), voltou a afir-
mar na terça-feira (31) que o pre-
sidente Michel Temer recebeu ao
menos R$ 2 milhões em propina
por meio de doação oficial para
a campanha presidencial de
2010, em que concorreu como
vice de Dilma Rousseff.

A informação, que já havia
sido adiantada por Funaro na de-
lação premiada que firmou com
o Ministério Público Federal
(MPF), foi reafirmada na terça-
feira ao juiz Vallisney de Souza
Oliveira, da 10ª Vara Federal de
Brasília, onde tiveram início, na
semana passada, os interrogató-
rios dos réus na ação penal de-
corrente da Operação Sépsis.

No segundo dia de interro-
gatório, Funaro deu detalhes so-
bre a negociação de um apor-
te do FI-FGTS no grupo Ber-
tin, em troca do pagamento de

propina para campanhas de po-
líticos do PMDB.

O operador financeiro rela-
tou ter participado de almoços
em um hotel em Brasília com
Natalino Bertin, controlador do
grupo, o ex-deputado Eduardo
Cunha e o ministro Moreira
Franco, da Secretaria Especial
da Presidência, que era deputa-
do à época. Teria comparecido
também o deputado Cândido
Vaccarezza, à época no PT e ati-
vo na campanha presidencial.

Nesses encontros, foram
combinados os valores que se-
riam destinados às campanhas do
PMDB, em troca de benefícios
ilegais às empresas do grupo
Bertin na Caixa, segundo Funa-
ro. O responsável por facilitar a
liberação de recursos, ainda se-
gundo Funaro, teria sido Morei-
ra Franco, à época vice-presi-
dente de Fundos de Governo e
Loterias do banco público.

“Se não me engano Eduardo

Cunha ficou com R$ 1 milhão”,
disse. “Dois milhões, dois mi-
lhões e meio foram destinados
ao presidente Michel Temer, e
um valor – acho que um  milhão,
um milhão e meio, ao deputado
Cândido Vaccarezza”, disse Fu-
naro. “O do Temer acho que foi
doação oficial pro PMDB naci-
onal”, afirmou.

Para embasar suas declara-
ções, Funaro disse que a conta-
bilidade do pagamento de propi-
na estaria documentada em uma
agenda de Natalino Bertin apre-
endida pela Polícia Federal (PF),
bem como em um caderno dele,
também apreendido.

Por meio de nota, o Palácio
do Planalto disse que “o presi-
dente Michel Temer contesta de
forma categórica qualquer en-
volvimento de seu nome em ne-
gócios escusos, ainda mais par-
tindo de um delator que já men-
tiu outras vezes à Justiça”.

“Em 2010, o PMDB recebeu

R$ 1,5 milhão de reais em três
parcelas de R$ 500 mil como
doação oficial à campanha, de-
clarados na prestação de contas
do Diretório Nacional do parti-
do entregue ao TSE. Os valores
não têm relação com financia-
mento do FI-FGTS”, acrescenta
o texto.

Operação Sépsis
A Operação Sépsis investiga

desvios na vice-presidência de
Fundos de Governo e Loterias da
Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pela operacionalização
do FI-FGTS, cujos aportes pre-
cisam ser aprovados pelo con-
selho curador do FGTS, com-
posto por 12 membros.

Além de Funaro, são réus na
ação penal Cunha, o ex-vice-pre-
sidente da Caixa Fabio Cleto, o
ex-ministro do Turismo Henri-
que Eduardo Alves e Alexandre
Margotto, ex-funcionário de
Funaro. (Agência Brasil)

Fachin rejeita pedido de transferência
de Cunha para Brasília

O ministro Edson Fachin,
relator da Lava Jato no Supremo
Tribunal Federal (STF), rejeitou
o pedido da defesa do deputado
cassado Eduardo Cunha para que
fosse transferido, definitivamen-
te, de Curitiba para Brasília.

Cunha encontra-se preso
preventivamente em Curitiba, no
Complexo Médico-Penal de Pi-
nhais, desde outubro do ano pas-
sado, em decorrência da Opera-
ção Lava Jato. Ele já foi conde-
nado pelo juiz Sérgio Moro a
mais de 15 anos de prisão por
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro, tendo negado seu di-

reito de recorrer em liberdade.
O ex-deputado, no entanto,

teve seu deslocamento tempo-
rário a Brasília autorizado
pelo juiz Sérgio Moro neste
mês para prestar depoimento
na ação penal em que é réu na
Operação Sépsis, cujos inter-
rogatórios começaram na se-
mana passada.

A defesa de Cunha desejava
que o ex-deputado não mais re-
tornasse a Curitiba, alegando que
a permanência em Brasília faci-
litaria o contato com a família e
com seus advogados, cujo escri-
tório tem sede na capital.

Fachin, que também expediu
um outro mandado de prisão pre-
ventiva contra Cunha na Ope-
ração Patmos, sequer conhe-
ceu do pedido de transferên-
cia ex-deputado, alegando
que a defesa pulou instânci-
as, e deveria ter direcionado
seu pedido ao Tribunal Regi-
onal Federal da 1a Região
(TRF1), onde tramita a ação
penal da Operação Sépsis na
primeira instância.

O interrogatório de Cunha ao
juiz Vallisney de Souza Olivei-
ra, responsável pela Operação
Sépsis na 10a Vara Federal de

Brasília, está marcado para a
próxima segunda-feira (6). Já
foram interrogados os réus Lú-
cio Funaro, ex-operador finan-
ceiro de Cunha; Fábio Cleto, ex-
vice-presidente da Caixa, e Ale-
xandre Margotto, ex-funcioná-
rio de Funaro.

O ex-ministro do Turismo
Henrique Eduardo Alves também
é réu na mesma ação e deve ser
ouvido antes de Cunha. Logo
após ser ouvido, o ex-deputado
deve retornar ao Complexo Mé-
dico-Penal de Pinhais, na região
metropolitana de Curitiba.
(Agencia Brasil)

Fogo na Chapada é declarado extinto,
ICMBio confirma reabertura do parque
Após mais de duas semanas

de combate às chamas, o incên-
dio no Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros e arreado-
res foi declarado extinto na
terça-feira (31). O Parque Na-
cional abrirá  nesta quarta-fei-
ra (1º) para visitação a partir
das 8h. O limite máximo é de
500 visitantes por dia. A entrada
é gratuita.

De acordo com o Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
até o último levantamento, mais
de 66 mil hectares, o equivalen-

te a mais de 25% da reserva, fo-
ram consumidos pelo fogo. As
estruturas físicas do parque fi-
caram intactas, graças ao traba-
lho dos brigadistas e bombeiros.

O incêndio começou no úl-
timo dia 10, obrigando o parque
a fechar as portas no feriado do
dia 12 de outubro. O incêndio foi
controlado e um novo foco sur-
giu no dia 17. Desde então, no-
vos focos, com suspeitas de
ação humana criminosa, foram
surgindo. Devido às altas tempe-
raturas, locais onde o fogo já
havia sido controlado voltavam

a queimar.
Neste final de semana, com

as chuvas que atingiram a região,
o incêndio foi controlado, mas
a área continuou sendo monito-
rada. Apenas hoje o fogo foi con-
siderado extinto.

Após a extinção das chamas,
começa uma nova fase. Veteri-
nários e voluntários trabalham
para verificar a presença de ani-
mais mortos ou feridos. Diante
das suspeitas de que o incêndio
possa ser criminoso, peritos da
Polícia Federal atuam na inves-
tigação das causas do fogo.

A reabertura do parque é es-
perada pela população até mes-
mo por questões econômicas, já
que a região é movimentada pelo
ecoturismo. Pesquisa divulgada
ontem pelo ICMBio mostra que
o Parque Nacional da Chapada
dos Veadeiros gerou, em 2015,
com a presença de 56,6 mil vi-
sitantes, uma renda de R$ 3,3
milhões para os municípios pró-
ximos, além de 135 empregos.
No total, os visitantes brasilei-
ros e estrangeiros gastaram no
local R$ 4 milhões. (Agencia
Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Exclusão de beneficiários do Bolsa
Família é para prevenir fraudes

São Paulo, quarta-feira, 1 º de novembro de 2017 Nacional
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O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na terça-
feira (31) que a exclusão de be-
neficiários do programa Bolsa
Família têm como objetivo evi-
tar fraudes no programa. Em
meio a elogios ao  Bolsa Famí-
lia, Meirelles disse que essa
medida têm como base audito-
rias feitas no programa.

“O Bolsa Família é funda-
mental. Nós apenas estamos pre-

venindo fraudes. Não se pode
confundir fraude com política
social”, disse o ministro ao des-
tacar que “a partir de políticas
sociais básicas, a política mais
duradoura é criar empregos”,
disse ele durante audiência pú-
blica na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Senado.
Meirelles destacou que é por
meio de uma política de geração
de empregos que o governo atua

de forma a “dar condições de
uma vida adequada para as pes-
soas”.

Perguntado sobre os riscos
de o Brasil voltar a integrar o
Mapa da Fome, Meirelles disse
que “o que levou o Brasil a essa
situação foi a recessão”, causa-
da pela queda do emprego e da
renda no país.

Meirelles comentou também
as recentes alterações das re-

gras de tributação dos fundos de
investimento exclusivos. “É uma
questão de isonomia tributária
do mercado de capitais”. “Qual-
quer brasileiro que entrar em
fundo de investimento aberto
tem tributação. Alguém com
mais recursos que aplique em
fundo exclusivo paga menos im-
posto. Isso não está correto”,
argumentou o ministro. (Agen-
cia Brasil)

Mesmo com retomada econômica, desemprego
ainda deve demorar a cair, aponta Ipea

Apesar da retomada do nível
de atividade econômica no país,
o Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) avalia que
ainda é prematuro falar em ten-
dência à queda da taxa de desem-
prego. A informação consta da
63ª edição do Boletim Merca-
do de Trabalho, divulgado  na ter-
ça-feira (31) pelo instituto.

No trimestre encerrado em
setembro, a desocupação atingiu
o índice mais baixo do ano, de
12,4%, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) – o que representa um
recuo de 0,6 ponto percentual
em comparação com o segundo
trimestre, finalizado em junho.

De acordo com os técnicos
do Ipea, a efetiva redução do de-
semprego é prejudicada por ao
menos dois motivos. Primeiro,
porque a maior oferta de vagas
de trabalho está concentrada no
setor informal. Segundo, porque
é normal que os efeitos da recu-
peração econômica demorem a
se refletir no mercado de
trabalho.Com base na taxa mé-
dia de desemprego medida pela
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), do IBGE, o boletim
do Ipea aponta que a taxa de de-
semprego aumentou 2,3 pontos
percentuais (p.p.) no primeiro

semestre de 2017, em compa-
ração ao mesmo período de
2016, passando de uma média de
11,1% para 13,4%. Enquanto o
primeiro semestre do ano regis-
trou uma média de 89,6 milhões
de pessoas ocupadas, no mesmo
período de 2016 a taxa era de
90,7 milhões de trabalhadores
ocupados.

Conforme já registrado nas
duas últimas edições do boletim,
os jovens entre 14 e 24 anos são
as principais vítimas do desem-
prego. A taxa de desocupação
nesse grupo, atingiu 30,4% no
primeiro semestre deste ano, um
aumento de 3,8 pontos percen-
tuais em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016.

Entre os adultos de 25 a 59
anos e entre os idosos (acima de
60 anos), também foi constata-
da elevação no valor médio das
taxas de desemprego entre os
primeiros semestres de 2016 e
de 2017. Para o primeiro grupo,
a variação média entre os dois
períodos foi de 2 pontos percen-
tuais. Já para a população acima
dos 60 anos, a taxa de desempre-
go aumentou, em média, 1 pon-
to percentual.

Detalhamento
Regionalmente, o Nordeste

apresentou a maior variação da

taxa média de desemprego du-
rante o primeiro semestre de
2017 em comparação ao mesmo
período do ano anterior, com um
crescimento de 3,1 ponto per-
centual. Comparando o segundo
trimestre deste ano – quando são
identificados indicadores condi-
zentes com um eventual início
de recuperação do mercado de
trabalho – com os três meses
anteriores, as regiões Norte e
Centro-Oeste registraram as
maiores quedas na taxa de de-
semprego.

Considerando o quesito gê-
nero, o aumento no valor médio
das taxas de desemprego foi pra-
ticamente o mesmo para ho-
mens (2,1 p.p.) e mulheres (2,4
p.p.) quando comparados os re-
sultados de janeiro a junho
deste ano e o mesmo período
de 2016. Os trabalhadores
com ensino fundamental com-
pleto e que ainda não concluí-
ram o ensino médio foram os
mais impactados por esse au-
mento na taxa média de de-
semprego durante o primeiro
semestre do ano.

A partir de dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgado
pelo Ministério do Trabalho, o
boletim destaca que, no segun-
do trimestre de 2017, o número

de contratações superou o de
demissões pela primeira vez des-
de o quarto trimestre de 2014.
Além disso, os resultados dos
dois primeiros trimestres de
2017 se aproximaram muito dos
registrados nos dois primeiros
trimestres de 2016, sinalizando
uma interrupção na trajetória de
quedas.

Melhora no rendimento
médio

Além disso, o Ipea aponta
que, no primeiro semestre des-
te ano, o rendimento médio dos
trabalhadores foi de R$
2.054,62, valor 2,5% superior
ao calculado para o mesmo pe-
ríodo do ano passado. No bole-
tim divulgado hoje, os técnicos
afirmam que este foi o indica-
dor a apresentar o melhor resul-
tado comparativo.

“Nos últimos anos, os prin-
cipais indicadores vinham regis-
trando uma trajetória de deteri-
oração das condições do merca-
do de trabalho, no Brasil”, con-
cluem os técnicos do Ipea. “En-
tretanto, os dados mais recentes
para o segundo trimestre mos-
tram uma série de movimentos
que interrompem essas trajetó-
rias negativas […] podendo in-
dicar o início de um processo de
recuperação”. (Agencia Brasil)

O presidente da Petrobras,
Pedro Parente, disse  na terça-
feira (31) que a parceria que a
estatal está negociando com a
petrolífera britânica BP deve-
rá envolver a troca de ativos
entre as empresas. “Certamente
é um modelo que envolveria a
possibilidade de trocas de ati-
vos, mas a discussão está mui-
to preliminar. Não estou anun-
ciando que já tem isso coloca-
do. Mas seria um pouco nessa
linha”, disse Parente, após pa-
lestra na Associação Comerci-
al do Rio de Janeiro, no centro
da capital fluminense.

Mais cedo, a Petrobras di-
vulgou comunicado ao merca-
do sobre a assinatura de carta
de intenções com a BP para
identificar e avaliar conjunta-
mente oportunidades de negó-
cio, envolvendo ativos ou em-
preendimentos no Brasil e no
exterior.

“O documento prevê coo-
peração nas áreas de explora-
ção e produção, refino, trans-
porte e comercialização de gás,
GNL, trading de petróleo, lu-
brificantes, combustível de avi-
ação, geração e distribuição de
energia, renováveis, tecnologia
e iniciativas de baixa emissão de
carbono, visando ao desenvol-
vimento de uma potencial ali-
ança estratégica entre as com-
panhias”, diz a nota.

Segundo Parente, um dos
primeiros objetivos da parce-
ria com a BP foi alcançado du-
rante o leilão do pré-sal, na
semana passada, para a explo-
ração de duas áreas. Na tercei-
ra rodada de licitação sob o
regime de partilha de produção,
a companhia brasileira adqui-
riu direitos de exploração e
produção para o bloco Alto de
Cabo Frio Central, em um con-
sórcio 50%-50% com a BP; e
para o bloco Peroba, juntamen-
te com a CNODC, em um con-
sórcio de 40% para Petrobras,

Presidente da
Petrobras diz que
parceria com BP

pode envolver troca
de ativos

40% para BP e 20% para
CNODC.

 “Mas há também um inte-
resse muito grande na parceria
estratégica com a BP no que
diz respeito ao tema do gás,
[para] nos permitir aumentar a
participação do gás no portfó-
lio da Petrobras”, afirmou o
executivo. “Também [há inte-
resse] em uma eventual parce-
ria na compra e venda de deri-
vados e o próprio petróleo bru-
to, em que eles têm uma expe-
riência muito grande, e [isso]
pode beneficiar a Petrobras
nesse sentido.”

Lava Jato
Sobre os acordos que têm

devolvido recursos desviados
da estatal desde o início da
Operação Lava Jato, Parente
afirmou que a companhia vai
trabalhar para recuperar todos
os valores que puder. Segundo
o executivo, a empresa rece-
beu ontem mais R$ 82 mi-
lhões, mas destacou que a dí-
vida da Petrobras chega a qua-
se US$ 90 bilhões.

“Esses R$ 82 milhões é
cerca de 0,3% [da dívida]. Não
estou dizendo que R$ 82 mi-
lhões é pouco. Quando compa-
rado com o tamanho da nossa
dívida, nós temos ainda um
grande trabalho pela frente”.

Em nota divulgada na noite
de segunda-feira (30), a Petro-
bras informou ter recebido,
por meio de ressarcimento de
valores, desde o início da Lava
Jato, em 2014, mais de R$ 800
milhões.

O executivo destacou que
a estatal está em “trajetória de
recuperação”, mas afirmou que
a companhia precisa reduzir
sua dívida, “ainda muito alta”.
“Estamos trabalhando de ma-
neira muito seletiva, escolhen-
do com muito cuidado onde
queremos investir”, acrescen-
tou. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Processo 0016676-16.2011.8.26.0009 - Procedimento Comum - Contratos Bancários - HSBC Bank Brasil S/
A Banco Múltiplo - Dimi Comércio de Materiais de Construção Ltda - - Paulo Sergio de Miranda - - Francisco
Carlos de Campos - Edital de Citação - Prazo 20 dias - Proc. 0016676-16.2011.8.26.0009 A Dra. Fabiana
Pereira Ragazzi, MMª Juíza de Direito da 1º Vara Cível - Foro Regional IX - Vila Prudente/SP, na forma da
Lei, etc. Faz Saber a DIMI COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ 06.078.106/0001-
94, PAULO SERGIO DE MIRANDA, CPF 087.947.058-52 e FRANCISCO CARLOS DE CAMPOS, CPF
001.334.288-69, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de HSBC Bank Brasil
S/A Banco Múltiplo, objetivando a condenação ao pagamento de R$222.501,81, referente ao Contrato de
“Desconto de cheques”, sob o nº 04040970632, que originou os contratos de nº 04040970977, 04040977173,
04040978579, 04040978730, 04040980387, 04040986164, 04040990692, 04040995155, 04040996305,
04040996895, 04040985745 e 04040988140, atualizados até 07/11/2011, respectivamente, valor esse a
ser devidamente atualizado até o efetivo pagamento, acrescido de juros, demais cominações contratuais,
custas processuais e honorários advocatícios. Estando os réus em lugar ignorado, foi deferida a sua
CITAÇÃO, por EDITAL, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, contestem a ação, sob pena de
revelia, gerando a presunção de veracidade dos fatos afirmados na inicial. Em caso de revelia será
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de agosto de 2017 31/10 e 01/11

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº1013309-28.2015.8.26.0008 O MM.Juiz de Direito da 1ª Vara da Família e 
Sucessões, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a FRANCES GUIOMAR 
RAVA ALVES, Brasileira, divorciada, empresária, RG 4.985.611, CPF 052.439.738-40, e FRANCES LIEGE ALVES, Brasileira, 
divorciada, empresária,, RG 8.032.003-X, CPF 059.272.478-65, que lhes foi proposta uma ação de Sonegados por parte de João 
Maurício Alves Filho e Andrea Carla Fiamini, alegando em síntese: que não foi declarado, no inventário de João Maurício Alves, o 
apartamento n.º 92, em Riviera de São Lourenço, Bertioga-SP, motivo pelo qual postulam que sejam as requeridas condenadas a 
devolver o bem sonegado ao espólio, a fim de que possa ser partilhado, e ainda, lhes seja imputada a pena de perda de seus 
quinhões hereditários sobre referido bem. Encontrando-se as corrés em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.          [31/10, 01/11] 

Casos de sífilis em adultos
aumentam 27,9% em um ano

Os casos de sífilis adquirida
(em adultos) tiveram aumento de
27,9% de 2015 para  2016 no
Brasil. Os dados são do boletim
epidemiológico de 2017, divulga-
do na terça-feira (31) pelo Minis-
tério da Saúde. Entre as gestantes,
o crescimento dos casos foi de
14,7%. As infecções por sífilis
congênita (transmitida da mãe
para o bebê) subiram 4,7%.

Segundo o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, as causas
para o aumento da doença são o
desabastecimento de penicilina
(medicamento mais eficaz con-
tra a doença) e o aumento dos
diagnósticos, com a distribuição
de testes rápidos na rede de saú-
de. “A tendência é de, com o au-
mento da testagem, aumentar os
casos identificados e permitir ao
sistema de saúde tratar essas
pessoas e diminuir a transmis-
são de mãe para filho”, afirmou.

Em 2016, o Ministério da
Saúde identificou uma epidemia
de sífilis no país. “Hoje temos
uma situação controlada porque
temos à disposição medicamen-
tos. Os números não são o que
gostaríamos, mas estamos em
condições de reduzir esses ín-
dices e resolver os casos da do-
ença”, avaliou Barros.

Apesar de essencial para o
controle da transmissão vertical
da sífilis, a penicilina benzatina
apresenta, desde 2014, um qua-
dro de desabastecimento em di-
versos países devido à falta de
matéria-prima para a produção.
Segundo o Ministério da Saúde,
apesar de a responsabilidade pela
compra do medicamento ser de
estados e municípios, em 2016,
o governo brasileiro concentrou

a aquisição em caráter emergen-
cial para o tratamento de grávi-
das e seus parceiros.

Barros explicou que o minis-
tério também aumentou o valor
máximo de compra do medica-
mento, que antes era inferior ao
custo de produção. Com isso, o
problema do abastecimento foi
resolvido, inclusive com produ-
ção nacional.

Sífilis congênita
Todos os tipos de sífilis são

de notificação obrigatória no
país há pelo menos cinco anos.
Entre 2010 e 2016, a taxa de in-
cidência de sífilis congênita e a
taxa de detecção de sífilis em
gestantes aumentaram cerca de
três vezes, passando, respectiva-
mente, de 2,4 para 6,8 por mil
nascidos vivos e de 3,5 para 12,4
casos por cada mil nascidos vi-
vos. A sífilis adquirida, que teve
sua notificação compulsória
implantada em 2010, teve sua
taxa de detecção aumentada de
2 para 42,5 casos por 100 mil
habitantes.

Para a diretora do Departa-
mento de Vigilância, Prevenção
e Controle das Doenças Sexual-
mente Transmissíveis, do HIV/
Aids e das Hepatites Virais, Ade-
le Benzaken, o aumento nos ín-
dices significa uma melhora na
identificação da doença. “Essa
questão de aumento quer dizer
que a cobertura da testagem está
aumentando, estamos conse-
guindo chamar os parceiros das
gestantes. Se estamos testando
as pessoas, estamos tratando as
gestantes e evitando a sífilis
congênita”, declarou.

O novo boletim aponta que

37% das mulheres grávidas com
sífilis conseguiram realizar o
diagnóstico precocemente. A
identificação ainda  no primeiro
trimestre da gestação e o trata-
mento adequado impedem a
transmissão da doença da mãe
para o bebê. Entretanto, segun-
do Adele, muitas mulheres ini-
ciam o pré-natal tardiamente,
então há um prejuízo nesse di-
agnóstico.

Para alcançar a meta de eli-
minação da mortalidade por sí-
filis congênita estabelecida pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS), o Brasil deve reduzir da
taxa atual de 6,8 por mil nasci-
dos vivos para um índice menor
ou igual a 0,5 por mil. “Isso é
possível em um curto prazo, por-
que a sífilis é facilmente detec-
tada e facilmente tratada. Tendo
o teste rápido e tendo a penici-
lina, é possível alcançar a elimi-
nação”, disse Adele.

Segundo o boletim epidemi-
ológico, apenas os estados de
Pernambuco, Tocantins, Ceará,
Sergipe, Piauí e Rio Grande do
Norte apresentam taxas de inci-
dência de sífilis congênita  mais
elevadas que as taxas de detec-
ção da doença em gestantes, o
que remete a possíveis deficiên-
cias no diagnóstico precoce e
notificação equivocada dos ca-
sos de grávidas.

Medidas adotadas
Para conter o avanço da sífi-

lis no país, Ministério da Saúde,
estados e municípios vão inten-
sificar ações de prevenção, di-
agnóstico e tratamento da doen-
ça. A estratégia, chamada de Res-
posta Rápida à Sífilis nas Redes

de Atenção, vai destinar R$ 200
milhões para as 100 cidades que
concentram 60% dos casos da
doença. O plano concentra
ações em quatro eixos: diagnós-
tico; vigilância da transmissão;
tratamento; e pesquisa e comu-
nicação.

Em relação à compra centra-
lizada do medicamento, o Mi-
nistério da Saúde destinou R$
13,5 milhões para a aquisição de
2,5 milhões de ampolas de pe-
nicilina benzatina, para o trata-
mento da sífilis adquirida e em
gestantes, além de 450 mil am-
polas da penicilina cristalina,
para uso em bebês. A quantidade
garantirá o abastecimento da
rede pública até 2019.

Na ampliação e qualificação
do diagnóstico, uma das ações
do plano é o aumento da testa-
gem, principalmente nas grávi-
das. Neste ano, até setembro, o
Ministério da Saúde enviou mais
de 6,3 milhões de testes de sífi-
lis, crescimento de 33,7% em
relação a 2016 (4,7 milhões).

Campanha nacional
Para incentivar a testes em

grávidas e seus parceiros sexu-
ais, o Ministério da Saúde lan-
çou uma nova campanha que será
veiculada na internet, com os
slogans “Faça o teste de sífilis,
proteja o seu futuro” e “Faça o
teste de sífilis, proteja o seu fu-
turo e de seu filho”. O público-
alvo são os jovens até 35 anos,
casais e gestantes. O objetivo é
alertar para a importância do di-
agnóstico precoce, que possibi-
lita o tratamento adequado e di-
minuição da mortalidade em be-
bês. (Agencia Brasil)
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Etapa na USP fechará o
 Circuito TRIDAY Series 2017

Prova será no feriado de 15 de novembro. Inscrições abertas e com poucas vagas

Circuito TRIDAY Series

Após cinco etapas, o Circui-
to TRIDAY Series 2017 chegará
ao seu encerramento de tempo-
rada em novembro. No feriado
de 15 de novembro, a Cidade
Universitária de São Paulo será
palco, como aconteceu na etapa
de abertura, da competição  que
agitou o triatlo nacional. A sexta
e última etapa definirá os cam-
peões e todas as categorias, nas
distâncias Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km. As duas opções do
evento, criado pela Unlimited
Sports, possibilitam a participa-
ção de triatletas novatos e expe-
rientes.

“Chegamos etapa final do
Circuito TRIDAY Series 2017.
Foi um bom ano e estamos cer-
tos de ter atingido nosso objeti-
vo de movimentar o triatlo no
país. Esperamos mais uma gran-
de festa, quando além da briga
pelo título da etapa, teremos ain-
da a consagração dos campeões
gerais em todas as categorias”,
destaca Carlos Galvão, CEO da
Unlimited Sports.

Por falar em participação, os

interessados devem se apressar,
pois restam poucas vagas. As ins-
crições para a sexta prova do ano
podem ser feitas pelo site ofici-
al, www.tridayseries.com.br. A
taxa para a etapa na USP é de R$
450,00. Já para o Revezamento,
o valor é de R$ 600,00. O limite
é de 500 atletas por etapa. 

Bastante conhecido pelos tri-
atrletas de São Paulo, o campus
da USP é um local obrigatório
para  quem pretende ingressar no

triatlo. O percurso contempla a
natação na raia olímpica, segui-
do pelo ciclismo na via expressa
da marginal, que promete ser
uma experiência única, finalizan-
do com a corrida de volta à Ci-
dade Universitária. Para dar co-
modidade aos participantes, o
acesso ao estacionamento será
facilitado, um diferencial impor-
tante para qualquer evento na ca-
pital paulista.

*Caso não possa retirar o seu
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O novo Kartódromo Arena
Usual recebeu 60 pilotos para
o início do 1º Monster Kart
Experience, no último domin-
go (29). E 26 deles saíram fe-
lizes de Laranjal Paulista - a
163 km da capital -, após se
classificarem para as finais da
seletiva, em dezembro, no
mesmo local.

“Foi um dia muito cansati-
vo, por conta da chuva e da pro-
porção que se tornou o evento,
mas estou satisfeito. Foi im-
portante ter 60 pilotos no pri-
meiro dia do evento. Ganhei
muita experiência e as outras
etapas vão bombar. É um even-
to que nasceu para ser grande e
ter muito sucesso”, comemo-
rou Djalma Fogaça, piloto da
Copa Truck, criador e organi-
zador do evento.

O Monster Kart Experien-
ce começou com quatro trei-
nos livres para os pilotos inte-
ressados em conhecer os 990
metros circuito, realizados sob
chuva. Logo depois de lastrea-
dos em 90 quilos, os pilotos
foram sorteados para a compo-
sição das quatro baterias clas-
sificatórias, com 15 pilotos
cada, e depois foram sorteados
os karts de 13 hp.

Os sete primeiros coloca-
dos de cada uma das baterias
passaram diretamente para a se-
gunda fase. Os vencedores foram
respectivamente Caio Bataglini,
Rodrigo Helal, André Magno e
Freddy Capraro. A seguir foram
realizadas duas baterias de repes-
cagem, de onde saíram mais 10
pilotos para a segunda fase, e
mais dois que foram sorteados,
totalizando 40 pilotos.

Para a segunda fase foram
disputadas mais três baterias,
onde os oito primeiros e mais
dois sorteados passaram para as
finais, totalizando os primeiros
26 finalistas. Os vencedores

Monster Kart Experience

26 pilotos já estão
classificados para as
finais de dezembro

Próxima seletiva em Laranjal Paulista será dia 19 de novem-
bro. Inscrições pelo site www.monsterexperience.com.br
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As disputas aconteceram nos 990 metros do circuito Arena
Usual

destas últimas provas foram
respectivamente Freddy Ca-
praro, Kleber Barcellos e Ro-
drigo Helal.

“Tenho que agradecer mui-
to ao Marcelo Tutya, Fábio
Gomara e Wendell Capraro,
que são administradores de
campeonatos de rental kart e
participaram do 1º Monster
Kart Experience. Além da con-
fiança, eles me orientaram e
colaboraram bastante durante
este primeiro evento”, agrade-
ceu Fogaça.  

As próximas classificató-
rias serão nos dias 19 de no-
vembro e 03 de dezembro,
sempre no mesmo formato.
As inscrições para estas pró-
ximas etapas devem ser fei-
tas somente pelo site
www.monsterexperience.com.br,
com o custo de R$ 411, poden-
do o inscrito optar pela data.
O encerramento do evento
será no dia 10 de dezembro,
com as provas de quartas de
final, semifinal e final.

O Campeão do 1º Monster
Kart Experience levará além
de um belo troféu, um capace-
te X1000 e um Cartão de Dé-
bito Monstercard com R$ 4
mil disponíveis. O vice-cam-
peão ganhará o troféu, um ca-
pacete X1000 e um Cartão de
Débito Monstercard com R$ 2
mil disponíveis. O terceiro
colocado terá direito ao seu
troféu, a um capacete X1000
e a um Cartão de Débito Mons-
tercard com R$ 1 mil disponí-
veis. O quarto colocado levará
um troféu, um capacete X1000
e um kit Monster, composto de
um macacão, uma luva, uma
balaclava e um par de sapatilhas
Sparco. Finalmente, o quinto
colocado sairá do evento com
troféu e um capacete X1000.
Mais detalhes e inscrição em
www.monsterexperience.com.br

6 Horas de Cordeirópolis de UTV:
‘Família da Poeira’ brincou na lama

kit pessoalmente, a retirada po-
derá ser feita por um terceiro.
Para isso é imprescindível que o
responsável pela retirada apre-
sente durante os dias e horários
oficiais de entrega de kits os Ter-
mos de autorização assinados e
uma cópia do documento oficial
com foto do atleta.

- Para a retirada do kit pes-
soalmente, é necessário apresen-
tar o comprovante de inscrição
e documento original com foto.

- No Bike Check out, o atleta
deve estar com a pulseira de iden-
tificação e devolver o chip de
cronometragem.

Calendário 2017:
Etapa 1 - 12/Mar – USP; Eta-

pa 2 - 30/Abr - Riacho Grande;
Etapa 3 - 11/Jun - São Carlos;
Etapa 4 - 24/Set - Riacho Gran-
de; Etapa 5 - 08/Out – Rio; Etapa
6 - 15/Nov – USP.

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, GU, Aqua Sphere, Trek,
Fits e Tuffo. Mais informações
no site www.tridayseries.com.br 

Bruno e Reinlado Varela

Desta vez a ‘Família da Poei-
ra’ não conseguiu repetir o resul-
tado do ano passado, quando ven-
ceram as 6 Horas de Endurance
de UTV em Cordeirópolis (SP).
Mas mesmo assim, a dupla for-

mada pelos irmãos Rodrigo e
Gabriel Varela (Can-Am/Blin-
darte/Arisun/Tecmin) terminou
entre os sete primeiros no últi-
mo domingo (29) e o que valeu
mesmo foi a brincadeira na lama.

“A chuva deixou a pista com
muita lama na primeira parte da
corrida. Na segunda bateria secou
e ela estava bem mais gostosa de
correr e ganhamos muitas posições
nas disputas. Foi bem boa a prova e
sem dúvida estaremos esperando a
próxima no ano que vem”, comen-
tou Gabriel Varela, que havia venci-
do em 2016 fazendo dupla com o
seu pai, o experiente bicampeão
mundial de Rally Cross Country
Reinaldo Varela. A vitória ficou com
Dimas de Melo Pimenta II, também
com Can-Am Maverick X3.

Gabriel e Rodrigo largaram em
sétimo entre 28 concorrentes, e em vir-
tude da forte chuva, o circuito do Autó-
dromo Valdemar Fragnani virou um
grande lamaçal, o que acabou prejudi-
cando a dupla no início da competição.

A 2ª Copa 6 Horas Casarini

Endurance UTV foi disputada no
circuito fechado de piso de terra
de dois quilômetros de extensão,
com duas baterias de duas horas
de duração, com intervalo de duas
horas, em que os UTV ficaram em
regime de Parque Fechado. 

Fazendo dupla com o seu pai,
o caçula Bruno Varela foi bem
sucinto em seu comentário. “Ti-
vemos um monte de problemas
no ‘pântano’, mas no fim foi bem
divertido”, disse logo após a pro-
va, quando toda a ‘Família da Po-
eira’ estava reunida aproveitando
um churrasco nos boxes da equi-
pe Divino Fogão Rally Team.

A ‘Família da Poeira’ e a equipe
Divino Fogão Rally Team tem o pa-
trocínio de Can-Am, Blindarte, Arisun
e Tecmin. Curta www.facebook.com/
DivinoFogaoRallyTeam
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Handebol

Pinheiros comemora primeira conquista
internacional com a equipe feminina

Equipe comemorou o título no Paraguai

O Brasil segue com o domí-
nio do Continente no handebol
feminino. Não só a Seleção de-
tém os títulos continentais ao
longo dos últimos anos, como
desde o ano passado, quando
foi criado, o País conquista tam-
bém o Pan-Americano de Clu-
bes. Em 2016, o título ficou
com o São Bernardo (SP) e, no
sábado (28), o Pinheiros (SP)
faturou a competição em As-
sunção, no Paraguai.

O clube paulistano, que ga-
rantiu a vaga para o campeona-
to por ter sido o campeão da
Liga Nacional no ano passado,
terminou o Pan-Americano in-
victo. Foram cinco jogos e cin-
co vitórias. A primeira delas
sobre o Club Layva, do Uru-
guai, por 36 a 17. Na sequência
derrotou o Nueva Estrella, do
Paraguai, por 44 a 8, o Vicente
Lopez, da Argentina, por 20 a
13. Nas semifinais, enfrentou
o Jockey Club, da Argentina, e
fechou o placar em 31 a 19. E,

na final, as adversárias foram as
uruguaias do Atlético Goes, e a
vitória brasileira foi decretada
por 33 a 23.

O técnico Alex Aprile co-
memorou a primeira conquista
internacional da equipe. “O Pi-
nheiros no feminino é um pro-
jeto super recente. No ano pas-
sado já conquistamos um exce-
lente resultado e esse ano nos-
so primeiro título internaci-
onal, que é uma coisa muito
importante para nós aqui do
clube, ainda mais sendo no
mesmo ano em que nós ga-
nhamos  o  mascu l ino .  No
mesmo ano  conquis ta r  os
dois Pan-Americanos é uma
coisa inédita e para o clube,
sem dúvida, muito importan-
te”, disse o treinador , lem-
brando que o time masculino
do Pinheiros  faturou a Liga
Nacional do ano passado e, por-
tanto, também disputou o Pan-
Americano de 2017, sagrando-
se campeão.

Alex destacou que o time
fez bons jogos pela intensida-
de com a qual as atletas entra-
ram em quadra. “Quanto à com-
petição em si, as jogadoras que
atuam nesses clubes adversári-
os são as mesmas que jogam
pelas Seleções dos países par-
ticipantes. Saímos daqui sem
muita referência porque nunca
tínhamos jogado uma competi-
ção internacional como Pinhei-
ros. Talvez, o que construímos

como resultado tenha sido pela
intensidade que colocamos nos
jogos por não saber o que en-
contrar. As equipes do Conti-
nente têm defesas e estilos de
jogo distintos, muito diferente
do que se joga no Brasil”,
acrescentou Alex.

O Pinheiros teve ainda a
melhor goleira do campeonato,
Alice Fernandes Silva, e a me-
lhor ponta direta, Isabelle dos
Santos.
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